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27as Cscolas do to r (ie , G aia Distribuiram-sa prémios pecuniários aos alunos 
A a ção a desenvolver pela Associação dos 
antigos alunos das Escolas do Torne e Prado

Num dos amplos saiões das Es 
celas do Torne, fundadas em ISiia 
pelo ' grande benemérito Diogo 
casseis, cuja obra * de instrução e 
beneficencia e recordada por to
dos os vilanovensea, realizou-se, 
no dia de Natal uma sessão sole- 
na para distribuição de premias 
pecuniários e honorificos aos alu
nos melhor aplicados ao estudo, e 
vestuaríbs e livros aÓSmais neces
sitados.

Esta festa anual caracteriza-se, 
em especial, como demonstração 
da acçã'6 dispendida pelos profes 
sores e diredores das escolas de 
Torne e Prado, que vivem unica
mente sustentadas por suDsidios e 
donativos voluntários.

|| O movimento escolar registado 
no ultimo ano é, a todos os títulos, 
apreciarei. Èm 1935 matricularam- 
se» Ma Escola do Torne 199 crian
ças e na Escola do Prado 113, num 
total de 312 alunos.
| Anèxa á Escola do Torno fun
ciona uma cantina que no decor- 

^ J r e r  deste ano distribuiu, gratuita- 
0 i j  menta, 17.498 rejeições.

Alguns dos alunos, devido ao es
tado deficitário em que vivem suas 
fnnailias, além da refeição do meio 
dia, teem recebido peças de ves
tuário, medicamentos, livros 6 ou- 
itro material *0(jpplar.

Regista-se, com prejiyzu para as 
.centenas de beífeficlados, que, por 
falta de verba,, não foi possível 
reabrir as aulas nocturnas de en
sino primário para operários, nem 
as dq ensino comercial. .

| Restíme-se 'Hè3W*Sintèse a •acçStrJi 
deseívoivida naquelas escolas pe
los que sucederam aquele a quem 

j o povo daquela vila se nabituara 
a chamar «o sr. Diógúinho» numa 
familariedade que enternecia. Este 
homem, que gastou energias e es
forços, na defeza dos humildes. 
~lxoú ligado o seu nome a uma 

^U ftra ;de grande alcance social e hu- 
^ ■ a n ita r io  que difícil será igua- 

par.

—

Entro a assistência contavam-se 
varias individualidades de desta
que, antigos alunos e> admiradores 
da obra realizada por Diogo Cas
seis, e os representantes das asso
ciações eoonomicas de Gaia, Liga 
de Propaganda Contra o Analfa
betismo, etc.

Fazia a guarda de hònra o gru
po de Escoteiros n.° 44.

Ao acto presidiu o sr. Augusto de 
Oliveira, tnspeetor escolar da re
gião do’ Porto, ladeado pelos srs. 
dr. Alberto Plácido, administrador 
do concelho, Alclno Cunna, que 
representava a C. A. da Camara de 
Gaia, dr. Manuel Teixeira de Al
meida da Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas do Torne e 
Marlo Neto, da comissão «pró-mo
numento a Diogo Casseles».

O sr. presidente, ao declarar 
aberta a sessão, manifestou-se 
grande admirador do fundador das 
escolas do Torne e Praoo e pres
tou homenagem ao sr. Ferreira 
Fiandbr. que tem cumprido fiçl 
mente, com grande zêlo e dedica
ção, a tarefa que lhe foi-legada— 
dirigjr a obra do grande paladino 
da Instrução e benemeríto Diogo 
Casseis.

Falaram, depois os srs. Au. 
gusto Nogueira e Antonlo Fer:

reira Fiandor, respectivamente, 
directores das Escolas do Prado e 
Torne_.que apresentaram os rela- 
latorios do movimento escolar re
gistado, nos últimos dois anos.

Seguiu-se a apresentação de vá
rios numeros de, canto coral e re- 
r.itativos pelos alunos daquelas es
colas, que agradaram e foram 
aplaudidos.

Procedeu-se depois á distribuição 
dos seguintes prémios pecuniá
rios:

«Dioiro Casseis e* D Isabel Cas
seis»—Instituído pela Camara Mu
nicipal dq Gaia: «Alunos aa Escola 
do Tornei—Instituido em 1923 pe
ias profeásoras a alunos desse 
ano; «Diogo Casseis e D. Isabel 
Casseis»—Instituído em 1923 por um 
grupo de seus amigos: «Horace Ar- 
nesby»—Instituido pelos emprega
dos da casa Sandman & C.°; «Dio
go Casseis» — instituido pelo sr. 
Carlos Ferreira; «D. Leoooldina 
Rcsa da Conceição»—Instituido pe
lo sr .1. P. da Conceição; «Homena
gem a Diogo Casseis»—Instituido 
nela A'soriacão dos antigos alu
nos das Escolas 1o Tome e Pra
do; «Escola -do Torne» e prémios 
èm vestuários e dinlomas.

Após a distribuição dos nremios

I
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A cerimonia da distribuição dos 
prémios teve inicio ás 11 noras, de
pois de um grupo de aiunos ter 

'entoado o hino de Gaia. O salão, 
[que estava decorado, enconirava- 
fse repleto.

Nas escolas do Tome —  
festa escolar

Brilhante

ha muito qu f nestas escolas, 
í ig A d a s  no ano de *1868 pelo grande 
aitufo da instrução, Diogo Casseis veem 
sendo realizadas no dia de Natal, á  leaa  
da distribuição de prémios aos seus afli- 
nos.

E, assim, na forma dos anos anteriores,
efectuou-ee uo passado dia 95, uma bri
lhante festa escolar, que foi presidida pelo
sr Augusto Gomes de Oliveira, inspector- 
ciiele da região escodaT do Porto, secreta
riado (pelos srs. dr. Alberto Plácido, 
aaminlstranor do concelho, e Manuel Tei
xeira de Almeida inspector da Alfandega 
do. Porto*

O sr. Augusto Gomes de OUvelra, abrin
do a  sessão, começou por declarar que a 
instrução e educação são os elementos 
que mais contribuem para o progresso das 
naçbes.

Todos os anos. diz. se faz esta festa, na

qual a  aeção dos professores desta esco
la se manifesta e patenteia.

Depois de saudar o sr Antonlo Fian
dor peio modo como vem continuando 
a obra de Diogo Casseis, terminou por 
saudar, também, os alunos que vão ser 
premiados, exortando-os a que. atravez da 
vida, continuem a trabalhar com o mesmo 
afinco como estudaram.

O sr. Fiandor, na qualidade de dlrector 
das escdlas, lê o relatorío respeitante ao 
ano escolar 19*4-1935, pelo qual se verill-

um_fnfnl rln m aiaaBaflfiAa am n— ma»

i

falaram os srs, dr. Teixeira de Al
meida e Silverio de Magalhães, 
grandes admiradefres da ocra rea
lizada por Diogo CáSSels, que di
rigiram palavras de incitamento e 
carinho aos seus continuaaores, 
aue não recuam ante os obstácu
los que sempre surgem a dificul
tar o andamento e progresso aas 
boas ideias.

Falou por ultimo, a encerrar a ! 
sessão, o sr. A. Ferreira Fiandor, j 
que manifestou reconhecimento e t 
gratidão a todos aqueles que teem j 
tomado possível a cofttinuaçao da ’  
obra realizada por DiSgo Casseis.

Nesta homenagem envolveu a 
comissão administrativa da Cama
ra de Gaia, em especial o rev. Mo
reira de Sousa, vogal do pelouro 
da Instrução daquele município.

E -a este, proposito afirmou que 
as convicções não separam os ho
mens e a prova é que—diz—o rev*» 
Moreira de Sousa é um grande 
amigo das Escolas do Tome.

Encareceu o trabalho dos profes- 
ooroR. sons nreciosos-cooperadoros, 
na arção -desenvolvida para eon-j 
tinuldade da obra realizada por j 
Diogo Casseis. '* i

Ao terminar referiu-se á s1tua-'s 
ção difícil que as Escolas do Tom e ] 
e Prado atravessam, e attrmou q u e r  
neste ano o ̂ «déficit» se eleva a ! 
orna quantia superior a dez mil es- 
dos, verba esta pesada demais ptf-n 
ra uma escola que' apenas vive de ' 
subsídios e donativos voluntários.

Confia, porém—díz—na aeção a 
desenvolver pela Associação dos t 

:jint'»gAKsalBn^ iftirqâirwnte - orgaW  
‘ nizada, com ó fim U n ico d e  tornar 4 
pnpsivel o plano de auxltto mutuo, I 
ás Escolas do Tome e Prado, oue ' 
precisam ser amparada» carinho- j 
samente, para oue não redunde es- f 
teríl um sem numero da sacrifi- j 
clns e abne,trações.

A festa foi encerrada pelóã alu- j 
nos das escolas do Tome e Prado, | 
qne entoaram o «H1no Nacional».

—As autoridades e deruais con- . 
vidados visitaram, depois, as ins- J 
falações da Cantina do Torne, on d e*  
foi servida uma abundante Vefei-jS 
Cão ás crianças, que dlariaménte‘ l  
ali são sustentadas.
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